O Ciclo das Civilizações

Fragmentos de Civilizações Pré-Glaciais,

Declínio da Atual e

Bases para a Próxima


1. Armadilhas do Pensamento

· O ciclo de uma vida como referência macro: “Tudo nasce, cresce, se reproduz e morre. / A única certeza é a morte.”

· A referência geográfica estática: “A face da Terra muda muito lentamente, ao longo de milhões de anos, não tendo mudado significativamente desde que o Homo Sapiens surgiu.”

· O raciocínio científico contemporâneo: “Os modelos representam a realidade.”

2. Redesenhando nosso passado

· Teoria Aceita/Proposta pela Comunidade Científica

	Era
	Período
	
	Evento

	Pré-Cambriano
	Hadeano
	3,8 bilhões de anos AEA
	Idade da rocha mais antiga da Terra.

Meteoritos e pedras da Lua têm 4,5 bilhões de anos

	
	Arqueano
	3,5 bilhões de anos AEA
	Surgimento da vida no Mundo (bactérias)

	
	Proterozóico
	2,5 bilhões de anos AEA
	Primeira evidência de oxigênio na atmosfera

	
	Vendiano
	650 milhões de anos AEA
	Surgimento de seres multicelulares (algas, esponjas, cnidários)

	Paleozóica
	Cambriano
	590 milhões de anos AEA
	

	
	Ordoviciano
	505 milhões de anos AEA
	

	
	Siluriano
	438 milhões de anos AEA
	

	
	Devoniano
	408 milhões de anos AEA
	

	
	Carbonífero
	360 milhões de anos AEA
	

	
	Permiano
	286 milhões de anos AEA
	

	Mesozóica
	Triássico
	248 milhões de anos AEA
	Surgimento dos dinossauros

	
	Jurássico
	213 milhões de anos AEA
	

	
	Cretáceo
	144 milhões de anos AEA
	Extinção dos dinossauros

	Cenozóica
	Paleoceno
	65 milhões de anos AEA
	

	
	Eoceno
	55 milhões de anos AEA
	

	
	Oligoceno
	38 milhões de anos AEA
	Surgimento dos símios. 

	
	Mioceno
	25 a 5 milhões de anos AEA
	Surgimento de seres simiescos antecessores dos humanos.

	
	Plioceno
	Cerca de 4 milhões de anos AEA
	Surgimento dos primeiros hominídeos (andadura ereta).

	
	Pleistoceno
	Cerca de 2 milhões de anos AEA
	Surgimento do Homo Habilis.

	
	Holoceno
	Cerca de 1,5 milhão de anos AEA
	Surgimento do Homo Erectus.

	
	
	Entre 400.000 e 300.000 anos AEA
	Primeiras alterações que levaram ao surgimento do Homo Sapiens Sapiens.

	
	
	Cerca de 200.000 anos AEA
	Extinção do Homo Erectus.

	
	
	Cerca de 100.000 anos AEA
	Surgimento do Homo Sapiens Sapiens.


AEA – Antes da Era Atual.

· Evidências da Antiguidade do Ser Humano

· Esqueleto de Clichy
- Esqueleto humano moderno encontrado numa camada de mais de 300.000 anos de idade.
· O Crânio de Buenos Aires
- Crânio humano anatomicamente moderno encontrado 11m abaixo do leito do Rio La Plata. A idade estimada da camada onde foi encontrado é de 1 a 1,5 milhão de anos.
· Evidências de Vida Inteligente Pré-Histórica

· Ossos entalhados dos Dardanelos, Turquia
- Osso de Deinotherium com figuras de animais entalhadas nele. Encontrado numa formação geológica do mioceno. O Deinotherium foi extinto no mioceno inferior na Europa. O mioceno se estende de 5 a 25 milhões de anos.

· Concha entalhada de Red Crag, Inglaterra
- Escultura de rosto humano em concha encontrada em depósitos estratificados de 2 a 2,5 milhões de anos.
· Prego em arenito devônico, Escócia.
- Prego encontrado dentro da pedra, permanecendo sua ponta enferrujada para fora e a cabeça para dentro. Idade do arenito devônico 360 a 408 milhões de anos.
· Cordão em pedra carbonífera, Inglaterra.9 – Cordão de ouro incrustado em pedra com idade estimada de 320 a 360 milhões de anos. 
· Uma sola de sapato de Nevada
- Fóssil de pegada de sola de sapato em rocha triássica, período com idade estimada entre 213 a 248 milhões de anos.
· Esfera sulcada da África do Sul
 - Esfera metálica com três círculos paralelos em torno do equador encontradas em depósito mineral pré-cambriano. Idade estimada 2,8 Bilhões de anos.
· Esfinge de Gizé – Desgaste indica ação das águas que teriam caído no fim da era do gelo em 10.500 AEV, aproximadamente.

· Mohengo-Daro e Harappa: Mohenjo-Daro and Harappa, Pakistan: David Davenport (1996), que despendeu 12 anos estudando escritos hindus antigos e evidências no antigo sítio de Mohenjo-Daro, declarou em 1996 que a cidade foi instantaneamente destruída por volta de 2.000 A.C. As ruínas da cidade revelam o epicentro da explosão que mede 50 jardas de largura. No local, tudo foi cristalizado, fundido ou derretido. Sessenta jardas do centro, os tijolos foram fundidos de um lado indicando uma explosão... O terrível evento misterioso de 4000 anos atrás foi gravado no Mahabharata. Conforme o texto “fumaça branca e quente que era mil vezes mais clara que o Sol floreceu em brilho infinito e reduziu a cidade a cinzas. A água ferveu… cavalos e carruagens de Guerra foram queimadas aos milhares… os corpos dos que tombaram foram tão mutilados pelo terrível calor que não mais se pareciam com seres humanos…”
· Algumas Civilizações Pré-Históricas Avançadas
· Evidências

· Elefantes na América

Há desenhos e esculturas maias com elefantes. Conforme o poço de piche na Califórnia, os elefantes foram extintos na América desde a última era glacial.

· Ruínas de Niven - Próximas à Cidade do México, há 2.000 metros de altura e cercada por montanhas de até 5.000 metros de altura, ruínas apresentam 3 camadas separadas por pedras redondas e areia. A mais profunda, deduz-se, seria de uma cidade anterior à elevação da cadeia de montanhas, ou seja, 250.000 anos de idade.
· Similaridades arquitetônicas
Pirâmides ao redor do mundo; juntas de metal derretidas entre blocos de pedra, encontrados tanto em Tiahuanaco quanto no Egito; um mesmo modelo
 de cidade foi usado por diversos povos antigos.
· O Mapa de Piri Reis (1513)
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figura 1 – Mapa de Piri Reis

“No prefácio de seu livro Bahrye, Piri Reis descreve como se baseou e preparou este tão polêmico mapa, na cidade de Galibolu, entre 9 de março e 7 de abril de 1513. Declara aí que para fazê-lo estudou todas as cartas existentes de que tinha conhecimento, "algumas delas muito antigas e secretas". Eram mais de 20, "inclusive velhos mapas orientais de que era, sem dúvida, o único conhecedor na Europa".

 “ A análise das cartas de Piri Reis esbarrou em outra polêmica: se tudo ali aparece representado com notável exatidão, então como explicar as formas das regiões árticas e antárticas, diferentes das da nossa era? O resultado das pesquisas é incrível. As indicações cartográficas de Piri Reis mostram a conformação das regiões polares exatamente como estavam à mostra antes da última glaciação. E de maneira perfeita. Confrontando as indicações dos mapas com os levantamentos sísmicos realizados na região em 1954, tudo batia em perfeita concordância, exceto por um local, o qual Piri Reis indicava por duas baías e o mapa recente, terra firme. Realizados novos estudos, verificou-se que Piri Reis é que estava certo. O estudioso soviético L. D. Dolgutchin julga que as duas cartas foram elaboradas após a derradeira glaciação terrestre, com o auxílio de instrumentação avançada; o que nada nos esclarece.”
· Atlântida

· Cristãos - Társis

Menções bíblicas:

Ezequiel 27:12 - “Társis negociava contigo, por causa da abundância de toda a casta de riquezas; seus negociantes trocavam pelas tuas mercadorias prata, ferro, estanho, e chumbo.”;

Ezequiel 27:25 - “Os navios de Társis eram as tuas caravanas para a tua mercadoria; e te encheste, e te glorificaste muito no meio dos mares.”;

Salmo 71:10  - “Os reis de Társis e das Ilhas oferecerão presentes; os reis da Arábia e de Sabá lhe trarão seus presentes: e todos os reis da terra lhe adorarão”;

Reis10:21  - “(...) o rei tinha no mar uma frota de Társis com a frota de Hiram e de três em três anos a frota de Társis voltava carregada de ouro, prata, marfim, macacos e pavões.”;

Jonas recebeu ordem de ir a Nínive e clamar contra ela, mas foge de Deus e busca abrigo em Társis. Mas o mar se eleva e ele é jogado ao mar, sendo engolido por um “grande peixe”.

· Gregos / Platão – Atlantis

Fauna e flora de Atlântida;
 Hangares e eclusas, água quente e fria, ilhas e muralhas circulares, fossos de cinqüenta metros de profundidade.

· Maias e astecas – Aztlan

· Sustentavam que eram originários de uma ilha a leste do México chamada Aztlan, uma cidade de lagos concêntricos. 
· Egípcios – Etelenty

Livro dos Mortos conta a saga dos fundadores do Egito apresentando-os como deuses provenientes de Etelenty. 

· Gregos / Homero: Abundância de ilhas vulcânicas a oeste da Europa nas aventuras de Ulisses; Dorsal mesoatlântica e Areia de rio no meio do oceano.

· Lava no fundo do mar
Em diversos locais sob o oceano, foi encontrada lava solidificada de uma forma que só seria possível em contato com o ar.

· Lemúria

· Manuscrito Troano / Codex Cortesianus (maia) - Descreve a destruição de Mu aproximadamente em 11.050 AEV.

	[image: image2.jpg]



	...
	[image: image3.jpg]





· Documento de Lhassa, descoberto por Paul Schliemann, neto do descobridor de Tróia - (4.000 anos de idade, encontrado num templo budista no Tibet, mas escrito em caldaico) – Refere-se a "Ra-Mu". “E, vejam, quando a estrela Bal caiu no local onde hoje só há céu e mar, as sete cidades com seus portões dourados e templos transparentes se contorceram e balançaram como folhas de árvore na tempestade. Uma inundação de fogo e fumaça emanou dos palácios. Agonia e gritos da multidão encheram o ar.”
· Plaquinhas Naacal

Símbolos e letras Naga, placas redigidas em Mu e levadas à Birmânia e de lá para a Índia. Os Naacals teriam deixado a Birmânia há mais de 15.000 anos.

· Plaquinhas Mexicanas – 2.600 tabuinhas de Niven em ruínas anteriores à cadeia de montanhas. Várias das tabuas falam de Mu. 
· Restaram de Mu: Polinésia, Micronésia, Melanésia, New Zealand, Indonésia e a terra no Oceano Índico a oeste do Sri Lanka.
· Diáspora de Mu, segundo Chuchward, as primeiras colônias de Mu foram estabelecidas na América do Norte e no Oriente. As civilizações da Índia, Babilônia, Pérsia, Egito e Iucatã derivaram da civilização de Mu.




3. Redesenhando Nosso Futuro

· Fins do Mundo
· Eras Glaciais

· Supervulcões 

O que são.

Exemplos: Yellowstone, Long Valley no leste da Califórnia, Toba na Indonésia e Taupo na Nova Zelândia.

A explosão do Toba: 2.800km3 de volume expelido há 74.000 anos AEA, tendo praticamente exterminado a vida humana na Terra, restando poucos humanos no sul da África, que posteriormente se espalharam pelo mundo.

· Yellowstone
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· O fim da Lemúria e de Atlântida

· Platão: Começo do Timeo.
 

· Atóis duplos e atividade vulcânica. As cinzas vulcânicas são a explicação para a grande fertilidade das terras atlantes bem como para a diversidade de minerais.

· Rios no oceano, alagamento do ártico, de rio na Argentina e criação da Corrente do Golfo.
 

· Fim da Era do Gelo em 10.500 A.E.V. teria causado o dilúvio e inundado Atlântida – Esfinge de Gizé. 

· Por que estas civilizações acabaram? Pelo desequilíbrio moral, geopolítico e, por fim, ambiental.

· O Fim do Mundo Atual

· Fim dos valores morais e éticos

· Terrorismo como símbolo da intolerância à diversidade cultural

· O Caso Bush - Grandes nações em guerra por interesses pessoais da família Bush

· No Brasil: A compra de congressistas não assumida e a assumida

· Fim do equilíbrio geopolítico

· Uma só potência no Mundo

· Fim do equilíbrio ambiental

· Camada de ozônio, desertificação da Amazônia (secas na Floresta Amazônica), furacão com velocidade recorde, tsunami, enchentes.

	Furacões devem aumentar nas próximas décadas 

	AFP

	30/11/2005 - Os moradores do Caribe e costa do Atlântico, assim como do Golfo do México, devem se preparar desde já para receber mais furacões nas próximas décadas, anunciaram cientistas nesta terça-feira. Eles garantem que a alta atividade não vai parar durante um longo tempo.

 
''Gostaria de prever que o próximo ano será mais tranqüilo, mas não posso'', disse o diretor da Administração Nacional Oceânica e Atmosférica Americana (Noaa), Conrad Lautenbacher, no fechamento oficial da temporada ciclônica no Atlântico 2005, que acaba nesta quarta-feira. 


''As tendências históricas indicam que os padrões atmosféricos e as temperaturas das águas possivelmente forçarão outra temporada ativa sobre nós no próximo ano'', acrescentou Lautenbacher, destacando que o mesmo vale para as próximas duas ou três décadas. 


Neste ano, a bacia do Atlântico registrou sua temporada de furacões mais ativa desde que se tem registro, com 26 tormentas formadas até esta terça-feira e não se descarta a formação de mais uma fora de temporada, como aconteceu anteriormente. ''Esta temporada foi, de fato, sem precedentes. Foram seis longos meses'', disse Lautenbacher. 


O diretor do Centro Nacional de Furacões (CNH) em Miami, Max Mayfield, advertiu os moradores da região sobre a necessidade de se preparar para evitar a perda de vidas. Segundo ele, ''a batalha contra a temporada de furacões se ganha fora da temporada''. ''Todos devem ter um plano, devem saber qual é seu nível de vulnerabilidade diante dos danos dos furacões, e das ondas gigantes'', insistiu. 


· Dissolução das Religiões e Ressurgimento dos Deuses Antigos

· Catolicismo titubeia entre um extremo (carismáticos) e outro (mortificação e sacrifício pregados pela Opus Dei; missa em latim e o celebrante de costas para o público defendidos pelo Papa Bento XVI)

· Neo-paganismo

· Ainda modesto ressurgimento de práticas, preocupações e valores antigos

· Conhecimento narrado em estórias

· Ecologia

· A Natureza como Ameaça (queda de meteoritos, aquecimento global, Era do Gelo, tsunamis)

· Supervulcões, Era do Gelo, Aquecimento Global e MegaTsunami

· Um supervulcão em atividade em Yellowstone 

Em 1976 calculou-se que o centro do parque subia 2,5 cm por ano, tendo subido 70cm desde 1923 (em 53 anos). O tamanho da câmara magmática media 70 km de extensão, 30 km de largura e 10 km de altura, estando localizada a apenas 8 km da superfície. 

Hoje, conforme a Universidade de Utah, o magma acumulado é de aproximadamente 15.000 km3. Tendo 60 km de comprimento e mais de 40 km de largura. O magma está mais perto da superfície próximo às pontas da câmara, a cerca de 5-6 km de profundidade e a parte central, mais baixa, a 16 km de profundidade.

Mais que as cinzas, os vapores sulfúricos causam prejuízos, de forma que uma erupção vulcânica modesta ocorrida na Islândia em 1783, que durou de 8 a 9 meses e espalhou 12,5km3 de lava basáltica numa área de 565km2, levou à perda de 75% da colheita no país e à morte de 24% de sua população.

Agora imagine uma caldeira aberta com quilômetros quadrados. Quantos vapores sulfúricos não seriam expelidos a mais que por crateras convencionais, quanto tempo não permaneceria em ebulição???

Adicionalmente, apesar de prejudicar a camada de ozônio, mesmo erupções pequenas levam à queda da temperatura média global. Não é possível estimar o quanto a explosão de um supervulcão poderia interferir na temperatura global, todavia é afirmado categoricamente pelos cientistas (Univ. de Utah) que as atividades humanas, sobretudo a agricultura, seriam grandemente afetadas globalmente durante anos.

Além do supervulcão de Yellowstone, o supervulcão de Toba ainda é uma ameaça! Em 26 de Dezembro de 2004 ocorreu naquela região um terremoto de magnitude 9,3 Richter e em abril de 2005 outra de 8,7. Segundo Ray Cas, do departamento de Geociência da Universidade de Monash, a atividade sísmica poderia acelerar uma nova erupção de Toba. 
4. O Ciclo

“Princípio do Ritmo - Tudo tem fluxo e refluxo; tudo tem suas marés; tudo sobe e desce; tudo se manifesta por oscilações compensadas; a medida do movimento à direita é a medida do movimento à esquerda; o ritmo é a compensação.
" 

· Roda do Ano

	sabate
	H.N.
	H.S.
	Evento Astronômico
	Evento Profano

	Tempo dos Idos (Samhain)
	31/out
	1º/mai
	Meio do outono
	Halloween – 31 de outubro

Todos os Santos – 1º nov

Finados - 2 nov

	Festa do Inverno (Yule) 
	20 a 22/dez
	20 a 23/jun
	Solstício de Inverno
	Natal – 25 dez

	Festa das Candelárias (Imbolg) 
	2/fev
	1º/ago
	Meio do inverno
	N.S. da Luz – 2 fev.

	Festa da Fertilidade (Ostara) 
	20 a 23/mar
	20 a 23/set
	Equinócio da Primavera
	Páscoa – entre 22/3 e 25/4

	Festa das Maias (Beltane) 
	1º/mai
	31/out
	Meio da primavera
	Stº.Antônio e

	Festa do Sol (Coamhain)
	20 a 23/jun
	20 a 23/dez
	Solstício de Verão
	São João – 24 jun

	Festa da Cornucópia (Lughnasadh)
	1º/ago
	2/fev
	Meio do verão
	Ação de Graças – diferentes datas ao redor do mundo.

	Festa das Colheitas (Mabon)
	22/set
	21/mar
	Equinócio de Outono
	S.Cosme e S.Damião


Significado:

Tempo dos Idos – O corpo do Deus morto se consumiu (no meio do inverno, o calor do Sol não aquece mais a Terra). Honrar os mortos e seu legado.

Festa do Inverno – A Deusa deu à luz o Deus (Solstício de inverno - É a noite mais longa do ano, mas a partir daí as noites se tornam cada vez menores, prometendo o retorno da vida com a primavera). Renovar as esperanças e contar com a família.

Festa das Candelárias – A Deusa cuida de seu filho pequeno, amamentando-o (O Sol ainda é fraco para levar embora o inverno). Momento de purificação.

Festa da Fertilidade – O Deus atinge a puberdade (Equinócio da primavera - Os dias se tornam maiores que as noites e o calor crescem, expulsando o inverno). É hora de iniciar novos projetos.

Festa das Maias – O Deus fertiliza a Deusa (É o momento de gozar a vida, festejar a alegria).

Festa do Sol – O Deus se apresenta em sua plenitude (Solstício de verão - É o maior dia do ano e a primeira colheita). Momento para colher ervas, pois o poder solar está no máximo.

Festa da Cornucópia – O Deus se apresenta como um grande pai, experiente e idoso (os dias declinam continuamente, mas ainda são maiores que as noites. É a segunda colheita). Momento de gozar da abundância.

Festa das Colheitas – O Deus morre (Equinócio de outono - Os dias se tornam menores que as noites). Festeja-se a terceira colheita, mas é hora de agradecer o que se conseguiu e se preparar para um longo período sem colheita.
· O Ciclo das Civilizações

Assim como as estações se sucedem, os homens, que pertencem à natureza, também vivem em fases, e suas civilizações idem.
· O Ciclo do Universo

“A Doutrina Secreta ensina, tal como o budismo e o bramanismo, e também a Cabala, que a Essência uma, infinita e desconhecida existe em toda a eternidade, e que é ora ativa, ora passiva, em sucessões alternadas, regulares e harmônicas. Na linguagem poética de Manu, chamam-se esses estados Dias e Noites de Brahma. Este último se encontra desperto ou adormecido.”

“Ao iniciar-se um período de atividade – diz a Doutrina Secreta – da-se uma expansão daquela Essência Divina, de fora para dentro e de dentro para fora, em virtude da lei eterna e imutável, e o universo fenomenal ou visível é o resultado último da longa cadeia de forças cósmicas, postas assim em movimento progressivo. Do mesmo modo, quando sobrevém a condição passiva, efetua-se a contração da Essência Divina, e a obra anterior da criação se desfaz gradual e progressivamente, o universo visível se desintegra, os seus materiais se dispersam, e somente as trevas solitárias se estendem, uma vez mais sobre a face do abismo. Para usar uma metáfora dos livros secretos, que tornará ainda mais clara a idéia,uma expiração da essência desconhecida produz o mundo, e uma inspiração o faz desaparecer. É um processo que se observa por toda a eternidade, e o nosso atual universo não representa senão um dos termos da série infinita – que não teve princípio nem terá fim.”

 (H.P.Blavatsky – A Doutrina Secreta, vol.I, pg.73)
5. Reengenharia da Civilização

Para termos uma nova civilização, é necessário retornar aos primórdios, à transição entre a civilização passada e a atual, e partir daí. Caso contrário, corremos o risco de apenas reproduzir a civilização atual, incluindo suas ineficiências.
· A Ciência, Religião, Magia, Filosofia, Arte e a História são um só corpo

Ao invés de afastamento, aproximação. Sábios, ao invés de especialistas; verdade, ao invés de conhecimento.
· Panteão Matriz, Nascido, Frutificado, Reproduzido, Adaptado, Deturpado, Destruído e em Franco Renascimento
A Hermafrodita ou A Deusa e O Deus.

· Reengenharia não deve nem pode ser mera reprodução do antigo

Não confundir reengenharia com reconstrucionismo.
· A Chave Egípcia

O maior volume de informações sobre o período de tangência entre história e pré-história está no Egito.

· Os pontos em comum revelam a essência
· Quatro grandes forças cósmicas

· As águas e o ovo

· O Vazio, a Deidade e a Criação

6.
O Panteão Ancestral Pré-Glacial

· Resgate de Elementos e Deuses Pré-Dinásticos

· O Surgimento da Veneração Ancestral na Tradição Ibérica

· Hator

· Reminiscências da Hator pré-dinástica (Hathor; Nut; Ísis)

· Kher-Nun e o Elo Kemit/Celta

· Reminiscências de Kher-Nun na Europa (Cernunnos)

· Reminiscências de Kher-Nun no Egito Dinástico (de Kneph a Khnum)

Embora os historiadores ocasionalmente confundam Kneph (a serpente cornuda) com Khnum, observamos que Kneph era identificado à vida primeva que surgiu das águas primordiais (Nun), enquanto Khnum é o poder fertilizador das águas sobre a terra e aquele que molda a vida dos animais a partir do barro (que nada mais é que a mistura água terra, novamente). Quando Imhotep, em nome de Djoser (2º faraó da 3ª dinastia), teve uma visão de Khnum, ele se apresentou não como o transcendente criador da vida, mas como o imanente mantenedor da vida. 
· Reminiscências de Kher-Nun na Grécia (Ceres)

· Raízes de Kher-Nun em Mu (Khan)

7. Elementos da Veneração Ancestral na Tradição Ibérica

· A Reconciliação do Ser Humano com a Natureza

· A Roda do Ano Celta

· Esbates

· Magia

Imagens e Tabelas p/ Palestra O Ciclo das Civilizações
1 – Eras e Período Geológicos

2 – A Esfinge de Gizé
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3 - Mapa de Piri Reis
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4- Manuscrito Troano / Codex Cortesianus (Maia)
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5 – Linhas de Colonização a Partir de Mu





6 – Distribuição das Cinzas do Supervulcão de Yellowstone
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7 – Comparativo de Volume de Cinzas entre Vulcões e Supervulcões
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� A rotina “1- nascer; 2- amadurecer; 3- produzir; 4- reproduzir; 5 – morrer” não é aplicável a modelos que incorporam a sobrevivência de algo após a morte. Se acreditamos na existência e inextinguibilidade do espírito, o modelo de uma vida é apenas um trecho de um ciclo; se não acreditamos na existência do espírito, nada foi criado e nada se perdeu, pois a matéria permanece conforme enunciado por Lavoisier.


� O ponto mais setentrional do Brasil, quando eu nasci, era o Oiapoque e, sem nenhuma mudança geográfica ou política, virou o Monte Caburaí. Há não mais que 13.000 anos atrás a Era Glacial mais recente estaria terminando, o nível dos oceanos e, conseqüentemente, a extensão e formato das terras emersas mudou, bem como os regimes climáticos e o tipo de fauna e flora de cada local do Globo. Outrora, houve diversos eventos climáticos que alteraram a face de longas extensões da terra, como a Pequena Idade do Gelo da Idade Média, que levaram os islandeses a abandonar suas colônias na Groenlândia (Greenland!), terremotos, explosões de vulcões, queda de meteoritos.


� Fatos que não se enquadram nos modelos são tratados como “anomalias”, de forma que o modelo determina qual o fato deve ser aceito e qual não deve ser aceito, ao invés de determinar a validade ou não do modelo.


� A História Secreta da Raça Humana – pág. 179.


� A História Secreta da Raça Humana – pág. 183


� A História Secreta da Raça Humana – pág. 42.


� A História Secreta da Raça Humana – pág. 48.


� A História Secreta da Raça Humana – pág. 152.


� A História Secreta da Raça Humana – pág. 164.


� A História Secreta da Raça Humana – pág. 171


� A Reconstrução da Atlântida – pág.24 último § até pág.28 penúltimo §.





� A Reconstrução da Atlântida – pág. 30 


� A Reconstrução da Atlântida – pág. 93 e 94.


� A Reconstrução da Atlântida – pág.99 e 100


� A Reconstrução da Atlântida – pág. 19


� A Reconstrução da Atlântida – pág. 95 a 98.


� Os Grandes Iniciados: Hermes, O princípio de ritmo – pág.129.


� A diáspora atlante. (O Livro dos Mortos do Antigo Egito - página).


� Evidências da supremacia de Khnum e antiguidade de seu culto em kemit. (Deusas e Deuses Egípcios – página 31, §§2º a último).
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